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AÇAMBARCAMENTOS E 
ESPECULADORES 

A-pesar-de ter sido modificado 
O regimen para os crimes de es 
peculição e agimbareamento. (po- 
dendo ser reiinidas ou suspensas 
as penas aplicadas, elevado o li- 
mite da multi para 300 contos e 
coma obrigação das empresas 
eujt laboração fôr suspensa a 
pagar ao pessoal emguanto du- 
far a suspensão), os «honrados» 
não arripiam caminho, 

Nos Olivais, perto de Lisboa; 
foi preso um comerciante, acusa- 
do de só vender mínimas por- 
g)es de azeite a alguns frêguezes 
à razão de 8800 o litro e de re- 
cusar a venda a outros, quando 
tinha mama dependencia anexa 
ao estabelecimento, 2.000 litros 
do artigo, que foi apreendido, 

Também, em Santarém, foram 
apreeudidos 2.889 quilos de bas 
cilhau pôdre à firma António 
joão de Sousa. 

Estes «beneméritos» do Pavo 
são têm, pois, mêdo das leis 
severas!,.. 

Que condenação merecem ?! 
“sa 

MARIA ALBERTINA 
ALVES DO VALE 

Em resultado de uma infecção 
muscular encontra-se enferma 
em Lisboa já à algumas sema- 
nas esta virtuosa senhora, espôsa 
do grande amigo da nossa Tem 
gião e ilustre escritor teatral sr, 
Amadeu do Vale, sendo seu mé- 
dico assistente o ilustre clínico 

“Dr. Sinões Carrêlo, que tem sido 
incansável para debelar o grande 
sofrimento da ilustre doente, 

O aces» faz ardentes votos 
pelo seu rápido restabelecimei- 
to e que em breve possa vir 
fizer o seu habitual veraneio à 
sua querida Cacta, 

“e. 

COISAS DE QUE QUÁSI 
TODOS GOSTAM 

De ga:har a duis carrinhos. 
De impingir gato por lebre. 
De fazer ouvidos de mercador. 
Dea ensinar o padre-nosso ao 

vigário. 
De um no papo, outro no saco. 
De fugir com o rabo à seringa. 
De chegar a braza à sua sar- 

dinha. : 
De tirar a sardinha com a mão 

do gato. 
De abraçar o céu com as duas 

mãos. 
De solna eira e chuva no nabal, 

e meter a mão no púcaro 
set-se escaldar, 

p ... 

OS SALÁRIOS NOS CAMPOS 
Os jornais diários noticiam 

que, em Aveiras de Cima, no 
amanho das vinhas, sullatagem, 
ete., os homens auferem o salá- 
rio diário de 35 a 40 escudos e 
as mulheres de 12 a 15 escudos, 

33, 
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Jão se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer imdivíduo 
  

  

  

  

A BENEVOLENCIA 
rem (meme 

A modesta e dôee benevolência é 
não só virtude, sentimento, dever e 
Prazer; mas também é muitas vezes 
um atributo que dá mais amigos que 
a riqueza e mais crédito que a fórça. 
E" a mais amável. qualidade, sem a 
qual o merecimento inspira simples- 
mente um frio respeito e o mais belo 
talento uma esteril admiração. Pode- 
mos ter quási a certeza de que, onde 
ela brilha, a maior parte dos vícios é 
repulsa ou vencida. E” natural da al- 
ma grande, amar aqueles mesmos 
que a ofendem. Amá-los-êmos, se 
pensarmos que somos seus parentes, 
que por ignorância e a pesar dêles, 
procedem mal, que dentro em porco 
seremos todos mortos, sobretudo que 
nenhum mal nos. fizeram porque a 
nossa alma não se desceu do seu 
valôr. 

Quando alguem nos molestar, 
meditemos logo na opinião que êsse 
deve ter do que é bem e do que é 
mal, para. bem ajuizarmos do gau 
da culpa. Reflectindo assim, sentir- 
-nosêmos compadecidos, em vez de 
imitados; porquanto, se somos da 
opinião dêle àcerea do bem e do 
mal, ou somos dontia que se asse- 
melha à sua, devemos perdoar-lhe; e 
no caso inverso, mais facilmente nos 
será perdoar a um homem que ape- 
nas encarou mal as cousas. O melhor 
modo de nos vingarmos das inimigos 
é não nos parecermos com êles. 

A benevolência é mma qualidade 
que tôda a gente parece atribuijr-se e 

que, todavia, é raríssima. Os que a 
têm são amados, estimados, persua- 
sivos e com pouco esforço produzem 
grandes resultados. E” muito rara esta 
excelente qualidaile, porque envolve 
muitas vittudes. O homem benévolo 
imitiga as dóres alheias e adivinha 
as precisões do próximo, denotan- 
do nos olhos e nos gestos que será 
feliz podendo favorecer seus irmãos, 
A benevolência calculada não tem 
êstes exteriores: é praticada como de- 
ver que não tem recompensa ma ter- 
nura da alma, Distingamos, pois, em 
nossos filhos a benevolência hipócri- 
ta da simples e franca, que se faz 
bem-querer naturalmente, e a-fim de 
lha inculcarmos recomendemos lhes 
tôdas as virtudes. 

Principiemos por darmos aos nos- 
sos filhos exemplos de benevolência, 
cultivando-lhes a disposição inata ao 
afecto e simpatia de tudo que os ro- 
deia, tornando lhes meigas e fáceis 
tódas as relações da vida. Os nossos 
filhos irão ganhando maneiras afáveis: 
tudo o que os cerca será alumiado 
docemente pela serenidade. de suas 
almas; se têm irmãos e irmãs, amá- 
-los-ão, sem imaginarem que seja 
possível não os amar. Afecluosos e 
serviçais para os seus e para os de 
fora, obedecerão à lei da caridade: 
“Amai o teu próximo como a times. 
mo; amai vos uns aos outros conio 
eu vos amei, 

joio da Beira Mar 
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EXERCÍCIOS DE DEFESA 
CONTRA ATAQUES AÉREOS 

  

Nos últimos domingo, segun- 
da e terça-feira, realizaram-se na 
capital os Exercícios de Defesa 
Contra Ataques Aéreos, que de- 
curreram cheios de interesse e cu- 
riosidade nor parte da população, 

PARECE ANEDOTA... 

Um conhecido bacharel com 
pretensões e espírituoso, mas 
com o usótãor desarranjado, en- 
controu tm pobre lavrador mon- 
tado num burro: 
—Onde vão vocês dois? 
—Vamos buscar palha para 

nós três, 

... 

ALEGRIA DO LAR 

Há uma aldeia na Inglaterra, 
perto de Stamford, chamada Ke- 
non, que bate um interessante 
«record», 
Com uma população apenas 

de mil almas, conta dez casais 
que já festejuram as suas bodas 
de ouro! Há um casal com mais 
de sessenta anos de vida con- 
jugal, 

Os dez casais pertazem a so- 
ma de 520 anos de vida matri- 
monial, 

Há na Inglaterra o culto do 
lar e da família e o inglês, em- 
bora cosmopolita, suspira sem - 
Dre pela Pátria e pelo Lar, dan- 
do a ambos o mesmo nome de 
home, sweet home. .. 

... 

A PONTE SOBRE O VOUGA 

Continuam em progresso os 
trabalhos da ponte sôbre o Vor-     
&'; principiaram já a encher as 

    vigas de cimento no segundo             

    
    

MEMÓRIAS DUM EXPEDIGIONÁRIO SAGIENSE 
        

lance de mais 103 metros, espe- 
rando-se que no próximo Setes. 
bro, já dê Passagem a todo q 
trânsito. 

  

«mo 

  

A lua, penteada e brilhante, 
olhando um pouco de esguelha, 
entorna no Tejo encapelado os 
seus raios, fazendo reluzir ao 
longe as ondas que arribam con- 
tra a corrente, enchendo de.vida 
a espuma, que, continuamente 
embalada, vai enlambuzando q 
casco do «Nyassa», cujos mas- 
tareus, guindastes e escadas de 
corda, se desenham no ceu, nu- 
ma silhaeta negra com parecen- 
ças a uma enorme teia de ara- 
uha, O fumo, que bocarras cha- 
minés vomitam, eleva-se aos ares, 
enevolado e compacto, num rôlo 
medonho, rabiscando na super- 
fície das águas prateadas enor- 
mes mapas instáveis, 

As vigias iluminadas em tóda 
a corretiteza, parecem ornamen-   tar o vazio cais, onde de vez em 

quando um vulto négro se des- 
taca, misterioso e pesado, d'o- 
lhos coriscantes em fregiientes 
rotações. Lisboa dorme ainda 
has já paira nos ares um cheiro 
a ganga, a hortaliça e q jornais. 
A eidade há pouco em repouso, 
vai-se mexendo», virando, e quan- 
do o cuco canta as cinco boras, 
todo aquêle trab.lho mudo. de 
vestir, lavar, tomar o café, vai-se 
aglomerando num ruído de vida, 
de casa para casa, de pátio para 
pátio, de praçr para praça, de 
bairro para bairro, num rumor 
sempre crescente, regateios es- 
ganiçados de peixeiras, discus:. 
sões afeminadas de ardinas con- 
versas rotcas e trovejantes dos 
homens de mar, que Digarreiim   
a ensurdecedora bulha dos cla- 

  sem escrápulos, de inistura com | 

xons e eléctricos, Então a cidade 
espreguiça-se, estende os seus 
tuil membros desde. o Póço do 
Bispo a Belém, e as suas veias 
cansadas do trabalho da véspera, 
readquirem força, e os operá 
rios—o sangue desse monstro— 
despejam-se ds tôda à parte, 
miraculosamente, enchem azinha- 

  

     gas e travessas, atravancam rãas 
e eléctricos, num formigueiro 
azul, cheio de vida e fumo, de 
lancheiras e jornais, 

Agora o barulho é enorme; 
misturam-se pregões de tôda a 
qualidade, numa confusão mul- 
tissona de apitos agudos do com» 
bóio, de ronços cavernosos dos 
vavios, em desafinação com o 
rataplã cadenciado de tambôres, 
que mal se divisam lá ao fundo 

(Conclui na 2.2 página). 

   ANTARES 

Quem fala mal e escarnece 
E" quem não tem que fazer; 
Se mia boca quizesse, 
Muito tinha que dizer. 

Segredos numa mulher, 
Da boca saem correndo, 
E" certo, está bem de ver, 
Fica-os 6 mundo-sabendo, 

Não fales com presunção 
Da tua muita fartura 
Que um: dia podes, do pão, 
Trazer a codea mais dura, 

Há homens que, por brincar, 
Me julgam pelo beieinho; 
Tão cegos são no pensar, 
Que se enganam no caminho, 

CARLOS FERNANDES,



  

Secção quinzenária por José da Silva Nunes 
  

TRECHOS ESCOLHIDOS... ta, onde se avista o abisnso; miséria: ou= 
p tro personagem cliima-se Luto: fantra | 

EG OS TDI CAT 

RABISGOS 
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Ouvindo:os conversar... 

A servir-lhes de arrimo a 
a pesada bengala, caminha- 

A = 

Amor do t abalho | 

«O trabalho é o destino comam de to- 
dos os homens. Quem trabalha cumpre 
n seu destino. O traballio não deslust a, 
antes encbiece e exulta a digniiade do) 
h mem. Pelo trabalho consegue o hos 

  

alta, negra Como sudário sangrento, fr, V. am os dois, passo a passo, 

  

Uia im rável da morte, que sem úmá |, É a A CArAlEs q 
isfatau imprime deshimanamente no | lamentando-se da E lhice mute 

coração de inai, de. pai, de espôsa, de| lhes trouxe a validez. Frequiên | 
tadores assíduos do jardim do 
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A Câmara Municipal de Aveiro 
recomendamos uma visita à estra- 
da camarária de Esguetr: pelo Sol- 
posto até ao Marco da Oliveirinha, 
para se ficar ciente dos secr'fícios 
e grandes perigos para o ltânsito 
público gue o me-tho caminho 
«ferece, mas icto, já de alguns 

  

mem subjtgar a natureza 1Zef=se Se=, vítimas, despedaçando corações +on- 
nhor dela; conquista as sas riquezas e | coros; há ainda outro personagem que 
9 seu poder transforma de ml modos ' dá pelo nome de Luta: est: pers magem 
Os sets produtos e multiplica-os; gover- | é úma. figura arrebatadora, alta, forte, 
va, enfim, ao seu arbitro, e faz fecundar | mestrando por vezes o sem esgar medo- 
as fôrcas que ela tem dispersas, é talvez | hos cs procura sempre no desenrolar 
vciosas, pelo ar, pelas ápuas, no seio da | do sen papel a destruição de tado e de 

filha e de amigo, a dôr empedermda que 
cobarenente produz qutro número de: 

[Campo de Santana, procura- 
vam os bancos onde pudessem! 
descansar e encontrando os, 
por fim, seu corpo cansado e 
gasto, deixaram se cair com| 

terra. 

O trabalho fixa e ao mesmo tempo en= 
“ tretém a achividade do homem, r gulan- 

do-a e desviando a de perigosos extra- 
VIOS E excessos; cativasihe vs sentidos, € 
submete-os a um regime salutar. 

Os exercici e cio trabalho previnem 
ou scalimam as agitações da fintasia; 
dissipam os sens vãos pre ligios é ex- 
travagantes quimeras; trazem o homem 
ao c nhecimento do positivo, do util, ao 
pais das realidades. 

O trabalho é wma escola de sobrieda- 
de, de temperança, de virtude, e livra o 
bamem dos fumestos perigos da ociosis 
dade. Os vícios não entia » de ordiná- 
ro, om hão entram com facitidale na 
casa do homem laborios, que não tem 
tempo para os acolher, afagar e amema . 

O homem afeto ao trabalho não se 
lembra do jôg:, porque não necessita 
de buscar meios d: perder O lempo; 
não tem ocastio de entrar cm fixas e 
contendas com os seus vizinhos; não 
tem necessidade de ustu par o alheio pas 
ra sustentar à vida, 

    

    

  

(Do Pan. rama) 
* 

RETALHOS, .. 

—Os amigos tornam-se iltimigos pe'a 
inveja. 
=Há olhares que fuminam corações. 
A consciência revela-se Justa é Sins 

cera quando não se vende peio factor 
interesse. 
Ninguém deve rir dos «pequenos», 

sim porque as migalhas abandonadas na 
alvura da toalha da vida... também é 
pão!... 

* 

Á MARGEM DA GUERRA... 
No imenso teatro chamado Mundo, 

continúa em cêna o trágico-drama oii- 
ginal co factor Ambição e intitulados 
<A GUERRAS Este drama escrito em 
papel branco com tinta de sangue de he- 
rois, tem, entre outras personagens, as 
seguintes: Fome! figura Gidavérica que 
chama a todo o momento, desapiedada- 
mente Os imocentes para O monte-da pes+ 

“e de rcontecer o mérito dos ilustra; hos 

todos, sem respeitar a civilização q e 
chora, quási posta de parte, solicitando 
à Deus um auxilio providêncal. E, as- 
sinvjá bastanto satitrada à imensa par 
teiá lamenta O tempo dy sa destruiso- 
rá exibição, e agu da silenciosmiente à 
dia em que se represente a última cena 
para erguer as mãos a Deus todo Pode- 
ros», resando e cantando lynos à Paz. 

Um dia pensando em tudo isto senti 
dentro de mim qualquer coisa a pulsar 
vibrantemente, como soletrando estas 

Palavsas da esrta que Christovão Co- 
lombo, envi à Reínlia de Espanha: «O 
Oc ano estava fechado; havia unymui- 
do a descobrir; eu te dei a chave dêss 
mundo» era a exores do sincera de por- 
luguês que me fala é por 1589 niesmo, 
como sempre tento sido simples é mo- 
desto, entrei no Oceano da humasida- 
de... aoude a divisa é dar à vida por 
outra vida; é velar pela casa e pelos bens 
daqueles que mu tas vezes censttram a 
gloriosa fard: de Bombeiro voluntário; 
daquele lieroi e quecido que desintere - 
 sadamente salva di morte o sem maior 
H inimigo, Sem sêquer mostrar contracções 

do rósto que indiquem 4 menor expres- 
são duma ganga. 

Ser bombeiro é ter dentro de si o bem 
do semilhante; é sentir a chama do ma?- 
mismo ca bravura, do atitor patriotico; 

“é tinalmente, vives para Portugal e por 
PORTUGAIL!... 

moleza, dando um suspiro de 

alívio, fundo e expressivo. 

Perfumes inebriantes espa-; 
lhavatm-se dos canteiros, alin 

dados de côr, afirmando a exu- 
besância duma fecunda primas! 
vera festejada e aclamada pe- 
las crianças, também, Iresca 
alvorada da Vida. 

Os dois velhos entreolhas 
vani-se divertidos com as dia- 

!bruras infantis. 
—Lembras-te? Já fômos me-| 

ninos... Quanto a mim, nin- 
guém me levava a melhor no! 
arremessar a bola. Tinha a mão | 
certeira: zás, pás, zás, pás, não | 
falhava uma só vez. 

Retorquiu o outro: — Estás 
certo. disso? 

—Cortíssimo. 
—Eu, só falhei uma vez; e 

toda a minha vida — foi no na 
moro com aquela pequena de 
olhos vivos que pareciam dei- 
tar lume quando te olhavam... 
-— O que lá vai, lá vai... Tam 
bém lhe dei logo de mão! Es- 
teve por um triz a romper sé 
o laço da nossa aniizale. Re- 

flectimos a tempo Uma mu 
lher não valia talvez a rentm- 
cia dêste eriterdimento. 

— Pois sim, sim, mas ficá- 
mos solteiros, tendo por re- 
curso a distracção dos filhos 
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TALVEZ DESCONHEÇA QUE... 

=—O médico militar Dr. Vicent, acaba 
de revolucionar o mundo com a desco- 
berta da eficaz formula do soro curativo 
dafébre TIFOLDE; o que tem cansado 
um uúm.ro elevadis imo de vitimas, 
actualmente passa a ser combatido cm 
a verdadeira eficác a e com tanta preci- 
são como a Vario'a. 

Vicent, hoje representa 
a da ciência francesa, é de louvar 

  

  

| Oilustre Dr. 
à glori 

mens que se esforçam pelo bem dé Hu- 
manidade, no momento em que as laba- 
redas do grande mcendio tentam lamber 
o mundo. 

  

do cais da alfândega. Há um 
momento de atenção para êsses 
tambôres, para Esses soldados, 
para êsse Batalhão que avança, 
pára essas centemas de capacetes 
que faíscan ao sol, pira essa 
tropa que tismada das serras, faz 
estremecer o chão com unir ba- 
que pesado e rítmico. 

Us nossos soldados ! É a on- 
da de som exilada por alas de 
operários, que automática e in- 
conscientemente se prefilam, co 
mo hipnotisados pela gravidade 
da coluna que inarcha, indiferen- 
te, d'olhos fixos na frente, de 
feições puras e babujadas de 
pêlos ruivos reluzentes. Os tlti- 
mos soldidos passam e êsse cor- 
dão de povo que ainda hã pou- 
co, com os olhos prenhes de lá- 
grimas, lastimuava antecipadamen- 
te as saúúlades ds seus irmãos, 
dos seus soldidos, alonganr a 
vista para o mar, tal como há 
quinhentos anos quindo as naus 
desfraldavam as velas é se su 
miam lá longe, muito longe, em 
busca de terras desconhecidas, 
em cata de conhecimentos para o 
bem da hinnanidade, e eutão, 03 
olhos secarame e ray ruído baixa 
nho brotouwde milhares de bocas: 

Deus vos dê bos viagem! 
São sempre assim os portus- 

glteses; em tôdas as-calartridades,. 
directas ow indivectas, que tem 
assolado o seu império, êles, os 
filhos de Viriato, sabzm se umir, 
de mãos dadas, sabem reapir em 
tôóla a extensão do sew vasto 
território. 

Memórias dum expedicionário caciense 

viagem! Adeus! 

dos outros... Peusa bem uma 
coisa: — Aquele que sobreviver 
ao outro, não terá mão amiga 
His lhes feche os olhos quan- 

o a morte vier... Dessa bô- 
ca desbotada, onde já não brin- 
ca um sorriso de esperança, | 

(Conchisão da 1.2 página). 

laços de família, de amizide ou 
puramente de raça. 

Milhares de ey milhares 
de braços, milhares de côres 
Cao a do RR dessa bôca desbotada onde a! 
quantidades de pombas que pe: jornada das horas vincou ru 
neirassem por sôbre as cabeçaslgas de desânimo saíra uma Reuaio Ad profunda verdade! Vida estes 
são, ala aa donald a HI, vida sem CONthIDaçÃo, é quent pudessem gritar, balbuciar Caminho que se percorreu e 

estranguladamente: Adeus! Boa sem custo, enquanto nos aque- 
É [ce uia chama de mocidade, 

tfioristro, vai vilgamitdia largos” NAS quando os ombros come- 
gólos, qu mtidades Tor ihto de ganr a aa so free dos anos 
Cuixotes, de fardos, de pipas, de —lei que não perdôa... — tor- 
camionetes, numa fome insaciá-' na se ázido, dificil, doloroso, 
vel e atemorizadora, 'êsse caminho, sem um ampá: 

A oficiliada graúda despede-se. rob, 5. 
A poco e pouco aquele com. À 
bóio humano, que há pouco tão E tudo que é belo e que 
rápido caminhava, vai desapaze- constantemente se renova põe 
cendo vagarosamente, silenciosa« na ahrra dos velhos a sombra 
mente, ent ffia indiana, sidbindo triste de ma saiidade à tor- 
para o monstro, que, fusensível, nar-se inquietação 
parece não sentir o peso dum y 
Batalhão, o peso de milhares de Lx.* 15:6 042 
mochilas, o peso de milhares de 
promessas, ! 

O colosso, depois de comer === rj 
essa merenda humana deixa se aldejasita, e af, desfez-se, em les 
bambolear levemente, remoendo ve murmúrio; ADEUS MINHA | 
as últimas migalhas é ao som da TERRA, | 
música que vocifera mos instru. E o grande navio, como foci. 
mentos tina marcha aguerrida, nho para o mat alto, deslisando 
ríbha os dentes, encolhe as ânco- matisantente Tejo abaixo, orna- 
ras, sacode-se e impaciente, das mentido em tôda a volta com 
cócegas que lhe fizem noicor po, cabeças de soóldados, parecia um 
protesta, rosnando ventricula- grande castelo flrtuante nessa 
mente, manha dourada do dia 15 de fu-! 

E quando & monstro anitou, o lho do 198, 

  
uNyassa », como enorme 

A. Lima. 

  

  No Largo do Museu de Arti- 
Iharia uma multidão comprimi- 
da disputa-se na ância de vêr de! 
perto 05 svidados, a quem a ue 

coração tremente dos soldados a o 
rasgo o peito, transformou se Sete Citlades Maioj42: 

(Açóres) o 
ú   em lágrima rebelde, evaporaun- - 

-56, subiu. 40S Céus, vovt para a Um casiesse cnrioso 

  

anos para cá. O dinheiro camará- 
rio só tem sido para consertos nas 

ruas da cidade; e as aldeias;,. 
“+ 

Para quando será que a J, A 
das E. (Obras Pública) manda ar- 
ranjar à Ganalisação da Fonte do 
Meio, ali na baixeira de Esguerra, 

cujs água é deliciosamente boa, 
mesmo uma água gazosa Gomo há 
poucas? Ao sr. envenheiro Gragi 
recomendamos tal melhoramento, 
de ante-mão sebendo que o casu 
fica bem entregue, 

Diz-nos o «Ecus», que À refinião 
efectuada no pissado da Ju. cot=! 
pareceram alguns conterrâneos e 
lhe deram a sua adeão» etc! 

Alguns conterrâneos! Preguns 
tamos uós, em vista da maguilude! 
do assunto tratado ; gporque razão 
uão compareceram todos os ho- 
mens válidos, lodos os homens 
bons do são lugar da Quintã do 
Loureiro, pois a sua pupuiação= 
pode dizer-se — na totalidade, é 
composta de gente sã? 

À criação, direi melhor, a edi- 
ficação de uma Casa nova e pió- 
pria para Escola, nas condições 
em que esta o é, merecia a com- 
purência de todos. De lodos, ou- 
viram bem? Assim, ao menos 

mostravam a sua gratidão a quem 

a merece! Parece-me isto, 
eo. 

  

Deve haver uns quatro ou cinco 
avos (1937 ou 1938) que a abun- 
dância na cultura de arroz nesse 
ano, foi muito grande, enchendo- 
-Se por êsse [cio us celeiros dos 
seiis produtores, o que fizia pre- 
ver, em fuce de um segundo auo 
de produção igual ou aproximada, 
um graade barateamento da mer- 
cadoria, dando êsses alamirés mo- 
livoa que o govérno, — estava 
nesse tempo o mundo, ainda em 
Piz — ordenasse certa restricção 
ua sementeira do dito cereal. D-u- 
-Se à restricção, e O alto, por cas- 

tigo da má medida, (a Providência 
às vezes, lan:bém se dá o luxo de 
brincar cora as lropas) safu escas- 
so no arruz. Esto laz-nos letmbrar a 
campanha de agora! aProdugit e 
pouparr, Até os jardins já dão ba- 
tutas ! Se nesse tempo já houves- 
sea guerfa alé se Semhearia arroz 
no cultlo;.. das nossas cabeças ! 

“w ê 

Ão povo desta grande região 
do Baixo Volga é de long, se 
torna público, que a Banda da 
Associação Iustrução e Recreio 
Angejense se encontra ontra vez 
reorganizada, não lardondo múilo 
temp» que ela se encontre em 

plena boa forma para satisfizer 
aos gostos musicais mais ex gen- 
tes, Que ela próspere, são os wos- 
sos volos mais sinceros, 

“<a. 

Decididamente gue não há na-| 
da que sé compare à exactidão 
dos «ditos» antigos; Ora vejam; — 

| «Não se compra o burro pelas 
grandes orêlhass e é a pura ver- 
dade 

E” que, um pescador de Pernes, 
no pequeno rio Alviela pescow wm 
enorme Barbo coin o bonito pêso 
de 9 quilos, f metro de compri- 
mento e sessenta centimetros de 
diametro, bein! Que tal? No nos- 
so Vouga, que não é rada peque- 
ne peseim-se mos Bubitos com 
dois palmos, uns pimpoisitos pe- 
quenos, mas tafubvsitas em oca- 
sões dé cheias, (mas vão muilo 
grandes, para não enfiriurarem) 
de vez em quazdo umas enguias 
velhas ou —vá lá—às vezes algo- 
mas bozs lampreias, ] 

Mas barbos de tal tamanho cos 
mo e do alyiela, tó esroche! Lsso 

  

  

Notícias da Povoa e Paço 
Falecimento.—Nw eum casa do 

Cabeço dos Bros, rporecou tor 
ta no dia 20 A sro Marin, idos 
Santos, (4 Buixinhr) de TO anoá 
de idade, molher do sr, Muntel 
Marim Matos; susente em parte 
uterta 

O cadáver da finda foi no 
din 22 mm camelo Funerária a 
enteriai-se no cemitério do Cuz 
cão, levando um medio neo dipas 
ubnmento de povo dagui, 

Prnton do Ponerul a ugencia 
Funsven E Mirauda, do SurruZola: 

Pesunies à fun ílin, 
Inspecções militáres — Os ninnz 

certos destos lugares, recensendas 
para o serviço tnilitur no correndo 
temo foram nspuecicnados ma 
Gliima semana, Hentido todos 
apurados para b mbgmo seliviçoy 
sendo Bles: Povon = António 
Nines Porena, José da Siva 
Recos, Manuel Miranda e Ant6ó. 
vio SimbBes du Muia, Paço — Ana 
tório Maria À pes Almeida, 
R úl Neto; Aulônio Sin des dó 
Qliveira, Antóvio Rodrigues da 
Silva e Manel da Angélica Silva; 

Retiracar — Para Si tubal, onz 
de é bemquisto imdirelrial do pus 
daria, retiron-do da Plvoa a úls 
tina Bedsana, apóe à estada dd 
ums dias, O nosso eBUtuado mnis 
go sr Silvestre Gonçalves Earins 

—Para Sauta Íeia da Agir 
onde € empregado de padarias 
rgtirot=se do Paço tio último do- 
tingo o nosso atrigo sr; antônio 
Matia Lopes de Áluseida, U qual 
abraçamos aqui por vos dias q 
já o vão faziamos há d unos 

Estuda Por ter sido licens 
tiado da 1º Buteita do 6. D. S: 
de Costa, de Paço d' Arcos; enc 
contra-se aqui o mobis dunigo Br; 
dúlio Nunes dos Súnlos, que des 
vido nos sérviços pristados Aques 
la Bateria, foi comdetornilo cum 
tm Lom velógio, tio hall vo Jo! 
«Oterti no soldado nº BL, da Lt 
Butetiá do BG. D Si C., por mer 
considermdo à melhor soldado de 
classe de 194», sondo-lhio Gutras 
gue ma dormatdva no (helio dá 
louvotes pelos oficiais daquela 
Bateíla é tony atinivação doe 
seus Colegas. 
Parabéns, é eotdealmeto ahra- 

guinos o minigo Júlio, 
S. João:—- As aradicionais tos 

Euetims eta amuitado muita und 
divertidas, na Povoa ef tenhu: 
mia Se Glvia qualsmguel iuntia- 
mentós é no Paço dth divereas 
as moçoilas saltatum-nãs 6 dans 
cava, numa da Gândara tma 
inda castnta estava exposta e 
ali veinava alegria, cânticos q 
nlsica do várias expécios, tas 
mesmo assita, estã muito à per 
der da moda tomo em toi pos 
da velha ginrdaç o 

Anos —No dia 27 do edrrente 
completa 29 aniversários O nosso 
amigo sr. Mantel Rodrigues di 
Silea, (o Neto), gevro do diveclor 
deste semanário, da Povon, 

A" última hora.= Ja depois da 
nogsa rorrespomiência paginada, 
fomos à tipografia pedi para dos 
nossos leitoras levar o «lluoss q 
favesta notícia que telefônicas 
mento acabamos de recuber da: 
Fulocimento hoj, dia 26, do ma- 
nhã, do nosso estimado conter A 
neo é iudústrinl de paduja em 
Vila Franca de Xira, er: Muuiel 
da Silva. No próximo número 
Filuveinos.— O, 

  

    

   

      

Clult Recréio Gagitnse 
No salão desta colectividade 

fealizase no domingo, dia 28, 
pelas 23 horas, um prindioso 
baile abrilhantado pelo “Rosas. 
dAlde a fazz”, que sé apresen- 
tará completamente remodelado, 

cine arimntemam mirim 

também nós queriandos, 
b' que, de vez em quando, cá, 

eim vez de ajudarem a soa Criação 
e desenvolviménto, fazem o cun- 
trário, Matam-tos com «caca», é 
vão sabermos, se, também 
dimantvite LIFE 

  

  

   Calado 

Sécé & Méca.  



  

  

3 ECOS DR 
  

Crônica da capital Gap 
TIS do jo GI NUIS ED io TO DE Do GR DO | 

«Culões de Lisboa» 

Tão agiroso, tão ureinadiosn, 
“os calões de Lishoa deixam muui- 
to a desejar por múito chôchos! 

'e mal soalites Foi pará os co- 
qhecer Dem, a fundo, que não 
me fiz rogado em deixar-me le- 
var por um convite dum amigo, 
eito múma carta que encontrei, 
há potco, em cima da cómoda 
fcarúnichosá é feia que «embele- 
“zw o meu quarto de «judeu er- 
rantên, sem família perto, e quê 
uma planta já velhinha, sem gas- 
to oferta do Jardim Botânico — 
“vai na sua agonia lenta, morosa 
e dificil perfumando a custo, 

Não sei quem os descobriu, 
quem os vai ensinando, os caldes 
de Lisboa. E também não sei co- 
Wo nós os aprendemos tão fâcil- 
mente. Impensadamente, quantas 
v:z25 eu abria a bôca para dizer 
“qualquer coisa a êsse meu amigo 
do convite e me lembrava depois 
que tinha sarreado botam. E 
Yesultado era sempre o mesmo 
& Ficar com uma grande «cacho 
Yan, ter de me haver com úma 
grande «pinhi», sem pretextos 
pira me desculpar e sem vonta- 

d= de o fizer acreditar, que nada 
“Aquilo lhe tinha dito por que- 

Ter. Ele vão levava a mal, po- 
Témn, porque ne conhece há mui 
to. Julgando que estava a arênaro 
“Com os calõss, êle perdvava-me 
Contindimente, pois sabii é sabe 

ser tm «grande algarismos, um 
ugrante pontos, diqueles pon- 
tos que as «bilalaikas» respei- 
tam e en estimo e admiro. Cor- 
temos Seca é Meca e não sei 
gas meia, «Drogarias ambulan- 
tes» (senllioras que se pintam em 
'Memasia) passavanr por nós, 
alheias aquilo que nos fazia an- 
tiyr depressá, deixado, na sua 
Posagem, um cheiro que tos 
entontecia e enojia. «Boas es- 

Padiso Cortavam as runs ent tô- 
das as direcções; obrigando os 
transeitites, À fórga do barulho 
“os sets clagoris, a ulgir para os 
passeios onde, nítlitas veces, se 
tinhi de dar entoveladas em «nó- 
Wumtentis» qu se abesvinliavam 
*& olliavam pira tódos pará que 
ines fósse pedido perdão. 

fá tio aquilo 103 aborrecia, 
nas 6 flnf ent vista, à rizão do 
Convite do neu. amigo, era an- 
Harnios pará a frerite, sem de- 
aânintas, até ouvir imáis, ouvir é 
Rpreilér, ds caldas da tapitil. 
É puwános, por fim, num ponto” 

o 

   

   

nunca sónitado nias miaravilitoso | 
para o efeifo, 

Era à lorá do sol:pôr, em ple- 
no Rocio: 

Eucostádos & Barraca do lado 
Sit da Contp uilija Cártis, d Comi 
pantiidido «Volfrântios; ali estás 
vamos 08 dois, eu e O nfeu ami- 
go, feitos «Espiões» do calão, 

Inúmeras Pessoas esperavam 
bs eféctricos para as conduzir a 
tasá. Entretanto tôdas falavanr e 
aquelas coiivérsas récor tadas com 
talões, ds nfais dispares, «catrin- 
fa», «papagaios; «qu'até clia- 
feias; uivai de gatas que são bom-| 
Basn, dchitngarias, «da-lie agora, 
Camtardos; «attnfa- lhe»; «resto- 
mengas; abironcan, ulargue. «me 
da tiãor, despertavam- aros todo 
8 interêsse: : F 

Ávdântos thais é em tôda à 
parte otvia- se o calão tanto a 
pessoas da alta sociedade como 

de baixa linhagem. O calão ain. 
da € hoje, em Lisboa, o que nivis 
se usa. À propósito de tudo e de 
Va o calão aparece sempre é 
já ria é de propósito, é porque 

Fig na nfassa do sangue dos al- 
acínlias. Eu já 08 sei, todos os 
sabenr, Até o mew amigo do con: 
Vife que conttece Lisbua há pot 
£o tempo é não obsfute os de, 
testar Já os apr endew. Como? 
Não sei, Talvez por serem uma 
vulgaridade É que, niiguém pode 
fugir por nais esforços que faça. 

Um Cáciense alfacinha 

“A seguro 
«<Aguela velhinha que dma 

dotécio matolr. o» 

  

   

  

  

    

ANOS 
  

No passado din 15 completou 
22 anos a sr Etelvina Maia 
Corujo Marcelino, espôsa do 
nosso bom amigo sr. 
Marcelino, residentes em Lisboa, 

— Ontem, 26, colheu 18 prinia- 
veras a menina Maria Fernanda 
Lopes, filha da sr.“ D. Maria da 
Ascenção Lopes Torres e entia- 
da do nosso assinante sr. Frans 

cisco Maria de Campos Torres, 

1.º sargento aposentado “da Ar- 
mada, residentes no Cabeço. 

— Festejou ontem, mais um 
aniversário o menino Artur Si- 
mões Carvalho, filho do quinta- 
nense e respeitável comerciante 
em Lisboa sr. Manuel Rodri- 
gues Carvalho, 

— Hoje, 27, faz 50 anos a sr.* 
Rosa Rodrigues de Sá, espôsa 
do nosso assinante sr. “Joaquim 
Soares de Azevedo, sarrazolen- 
ses residentes em Lisboa, 

—Festejam hoje, 13 primave- 
ras os filhinhos gemeos Agosti- 
nho e Deolinda, do nosso assi 
nante sr. Policarpo Nunes de 
Sousa, residentes em Lisboa, 

— No dia 30, completa 31 ani 

versários o nosso Editor sr. An- 

tónio da Costa Pinto, de Aveiro, 
—No dia 1 de Julho próximo 

foz 34 anos a sr.“ D Jnrgete da 
Conceição, espósa do nosso ass 
sinante sr. Sebastião Marques, 
residentes em Lisboa, 

—Nesse dia, está em festa o 
lar da sr Maria Nogueira da 

Silva, pela passagem dos 33 anos 
de seu marido, nosso assinante 
sr, José Muria Martins da Silva, 
e pelas 7 primaveras, colhidas 
nesse dia, de sua interessante 
filhinha Catalina Nogueira dá 
Silva, residentes en Lisboa, 

VISITAS 

  

  

  

  

Em Cacia, cumprimentamos 
no último domingo, quando es- 
tava em visita a seus familiares, 
asrá D. Amélia Nunes da Silva 
Matos, espôsa do nosso assinan- 

te sr. Joaquim dá Silva Matos, 
industrial de padaria em Espinho, 

— À nossa redacção veio-nos 
abraçar no último domingo, o 
nosso assinante e amigo sr. José 
Marques de Oliveira, de Mata- 
duços, quando por esta fréguesia 
andava em passeio na folga do 
seu emprego, manipulador de 
pão em Coimbra. 
—Cumprimentamos em Cacía 

“no domingo findo, o nosso ami- 
go é assinante sr. António Ri- 
beiro Miguel, caixeiro de pada- 
ria em Espinho, que ali esteve 
em visita a sua família, 
“—Do Porto, onde é emprega- 

do de padaria, veio a Caciz no 
último domingo, abraçando-nos 
na estação O nosso assinante sr. 
Armando Euzebio Pereira, 

RETIRADAS 

  

  

Para Lisboa, onde foi retomar 
o seu lugar de vendedor de pão, 
retirou se da Quintã ua última 
|semana após a estadia de uis 
meses o nosso assinante é amigo 
sr. António Pereira Nunes. 

—pPara Coimbra, onde se foi 
empregar na panificação, retirou- 
-se de Cacía há dias o st, José 
Maria Pereira da Silva. 

ESTADAS 

Vindo de Torres Vedras, está 
em' Mataduçosa passar umas se- 
manas q nosso assinante sr. An- 
tónio Vieira Marques da Cunha. 
—A súbstituir por umas se- 

manas a sr? DB. Olinda da Luz, 

Telégrato-Postal dé Cacia, a sr.* 
D. Rosa de Oliveira Bastos Go- 
mes, que uátanós exerceu démo-) 
radaménte aquele cargo Criado 
geral simpátia no povo caciensé, 
'é agora! O oeupa em Ovar vespô' 
'sa do” musgo amicíssimb e assi- 
imante sr João dê Oliveira 59: 
ntes, fuhcionário! da Cimura uh! 
mesita vilas 

  

  

  

Ricardo | 

encontra-se chéfiando à Estação”,   

ira Elegante. 

NASCIMENTO 

Comi um parto clicio de feli- 
cidade, teve à sua delivrance no 
último dia 22, dado à luz um 
robusto bébé dó sexo mascúliio, 
asr*D. Olinda da Luz, . dig 
chefe da Estação Telégráto-Posi 
til de Cacia, espôsa d sr. An- 

a José Rúano; fnicionário 

das Obras Públicas, fio Porto, 
Felicitamos a partir iente, que 

com o recé: n-nascido se encon» 
wa bem, aSsim conio seu marido. 

BAPTIZADO 

Na igreja de S. Jorge de Ar- 
roios, de Lisboa, foi baptizida 
no último dia 14 do corrente 
uma criança do sexo feminino, 
filha da sr D. Etelvina Maia 
Corujo Marcelino e de seu ma- 
rido sr. Ricardo Marcelino. 

A neófita recebeu o nome de 
Maria Augusta, sendo padrinhos 
seus tios sr. Manuel Francisco 
Corujo, industrial de padária em 
Algés, e a sr.* D. Augusta Maia 
Corujo. 

Na residencia dos pais da in- 

teressante criança foi servido im 

abundante jantar, que decorreu 
na mais franca alegria fumiliar, 

Aos pris e padrinhos envia- 

nos os nossos parabéns, formit- 
lando votos sinceros pelas feli- 
cidades da neófita. 

mm mate ão 

Notícias de Sarrazolá 
Visitas. —Vindo de Pinhel, on- 

de é industrial de paduria, este- 

ve no penúltimo domiiigo nesta 

ligar o nosso amigo sr, Mantel 
Marques Rodrigues, 

Retiradas.— Depois da estadia 

aqui de umas semanas, retirou 

se para Valboim, (Porto), à su. 

Maria Andrade Rodrigiies E 

Azuveito, espésa do nosso cotis 

terrário, industrial do padaria 

naquela localidade sr: Aritónio 

Simões de Moura, 
— Para as Termas Ea S. Podro 

do Sul, onde vai estar 15 dias a 

nso de ág'ins, retirõu-sé deste 

lugar na última segunda, foira o 

nosso estimindo conter ânco sr. 

José Sinõis Miranda, presidente 

da Junta de E êguesia de Cacia, 

Roubo.—Na noite de 19 pua 

20, pur meio de atrombamento 

os gatunos entratum va casa de 

eita do Invrador st. Mantel Rui- 

  

  

vo, de onde Iha roubaram Ivijões, | 

milho é cevada, 

Desconhecem-se os larápios, 

Anos — No din 24 do enrmte 

foz T3 anos o nosso conterrâneo 

sr. Manusl R drigues Sapateiri- 
vho, pelo que lhe enviamos mui- 
tos parabéns. 

Inspecções militiires.—Nos dias 
16 e 17 realizaram-se as inspee- 

ções dos mancebios da [êguesia 
dé Cueía, indo deste lugar os srs: 
Manuel Joige, António Rodri-. 
gues da Silva, Aemendo Rodri-! 

guos da Paula, Manuel Lopes, 
Manuel Bata fóra, ficundo Estes 

apurados, é António Suntos, livre; 

S. joão —Na noité dé terça 
para quarta- feira realizaram se 

as tradicionais fegueitas do S. 

João em múmero resumido, uma, 
pettoncente és meninas do dé:|s 
noritiado «strão das Bentas», 
que esteve simplestóento adyar- 
tida. 

— Nessa mesma nóite o eice- 
lente aGirupo Musical Caciensen 
exibiu-se no sen salão da rua 
Dr. Marques da Costa, abrilhan- 
tando assim, O baile que se de- 

  

  

senrolou naquela sula, duraúdo 
até de manhâsiuha: é 

—Pwra à véspera do 5, Pedro 
tem o mesiso Giupo, a anunciado 

por prospectos distribuídos novo 
baile. que promete om nada des 
merecer o do s, João. — €, 

  

PADARIA 
Cózendo: 18 sádeis de fipd único 

é 4 de primeira; dor mês, tés:! 
passa-se. 

Todas as, it 
dão deste Jornal 

fotmações da vadia 
(4% 

2" CACIA 
  

Folhas caídas 

Teus lábios teem veneno; 
vê que estou envenenado, 
Lembro Jesas Nazareno 
que por Judas foi beijado. 

Miika vida é um rosário 
de contas negra sem par; 
é tão triste o meu sudário 
gas et não deixo de rezar. 

Vossos beijos, raparigas, . 
ferem-me, são como balas; 
fazem lembrar as urtigas 
que nos pica ao toca-laB, 

Oh! noite triste de inverho, 
de horroroso vendaval! .. 
E's a minha comparheira; 
es em tudo à mim igual. 

Enbergonhada, oóraste 
por ex te pedir ur beijo, 7 
mus quando de mim voaste 

“de beijur tinhas deséjo. 

Ando a hitar com a vita 
a quem detesto é aborreço;. 
más não quer. ficár vencidá 
sabendo qué à não mereço: 

Sedútoras raparigas; 
vinde pular e dançar 
uo som das vossas, cantigas; 
dutes que fuja D luar. 

Assustei-me ao ver teus lábios, 
Julguei que os tinhas cortados; 
afinal era carmin 
tinhas os lúbios pintados: 

  

Navegava a todo o paro 
abarca da felicidade, 
nas no mar do désengino 
colheu a mê tempestade. 

Quando séfórmou no mudado 
o mar, à terra e o cell, 
a felisidade dos póbres 
decerto que sé esqueceit. 

Maritas Massano! 

  

tento 

Notícias de Tahoeira 
; f 

hispecções — Este aro, foram 
lrispeccionados pata o serviço 
pimilitar os seguintes srs: Acácio 

Rodrigues Dias, António, Maria 
Simões Pinto, Ânitónio Marques 
Nogueira, Irolindo Rodrigues 
Ramalho, Donaciatio Margues 
dos Santos, josé Maria Marques 

| Ferreira, joão Maria Marques 
Ribeiro, João Marques Calafate 
e Manuel Dias Ferreira, que fira- 
ram todos apurados. 
Aniversário. — No próximo dia 

30 completa 12 risonhas pritna- 
veras a galante menina Maria 
Almira Marques Ribeiro, filha da 
st Rosalina Ribeiro dos Santos, 
e do nossa saúdoso falecido Sil- 

vério Marques de Bastos. 
Visitus —De visita a sua es- 

pôsa e mais família, estevé neste 
lugar no último domingo O nós: 
so amigo st, João Maria Mar- 
ques Nogueira, empregado de 

- padaria em Coimbra. 
—De Coimbra, 

militar, 

  
Simões dos Aidos. 
—Também esteve neste lugar 

no último domingo vitdo de Vi 
la Nova de Gaia, onde é indus- 
a de, padaria 0 nosso amigo 

Antônio Simões dos Aidos 
Tilnior, que veio tratar de assim. 
tos para os festejos da nossa pa-| 
droeirá, Santr Maria Madalena, 

Roubo. — Nun des dias da cor- 
rente semana, Foúbaram dumas 
propriedades do campo ao sr. 
Mandel Marques de Almeida, 
tina charrua, e ao sr. Anistáéio 

  

Simões di uma gradé demo 
tada de ferro 

E raid -se O gatino. 
tempo — Nublado, mas 

  

roso é quente; dom tendénéias 
para subir 

Deus o queira. 
S. Pedro. — No dia deste santo, 

29 de Funho, realiZa-se um iihpo- 
Inente baite Para, a mocidade do 
nosso lugar, que deve tér iício 
às 18,oras, e é, abrilhadtado p pe- 
[Tó Papagaios fozz, de S. Ber- 
dardo. Não falteis ao, baile, se 

“desejais ouvir bDoz música, - C. 

  

onde cstá em 
esteve aqui a passar uns 

"dias o nosso amigo 5f, Américo 

Molas do Thgoja 
GA 

Ni Seimentos. — “Na última se- 
nana deu há Inz com um, patto 
h biz um sobusto rapaz u se ÀI- 
bertina Nuues da Silva,. espôsa 
do sr; X ubtel Godinho Sapatoi- 
vo, da tua da Cruz. 

“dia 1D, teve a nua deli: 
TENHÇE, dando “há uz Una pa- 
chopa a Bi. “Marin Toró de Pinho. 
espbsa do er, Hernâni de Olivei. 
uu e Silva, lavradores residentes 
varia, da Cesta. pude 

Parabéns É às pat urientes, 
Baptizado. — Na, pin, bapiismal 

da nossa igreja, toi na última 
SBIAnDA baptizado com o nome 
de Ferunndo, Um kia do sr. 
Úlices Rodrigiea dos Suntos é 
de sua  gepúsa ep. * Elothgua Nu- 
neg da Silva é Cruz, do Fontão: 

Foram padrinhos do nrótito t 
Antéro Valente Fº “gusiia 4 A 

se? D, Dilia, Augusta Rargnas 
Castro, dig, ma professora « ioinl 
do mesmo lugar, 

Santó Antônio... — Da do »stejod 
no taimiaturgo Sato António, 
eom comuuhão goal de crian- 
qua; rBa izados no if 

    

  

Sr, 

o: devido ab péssimo din que 
esteve perdeu todo p bail jo, ven- 
lizandp-se a procissão pelá volta 
das 19 horas com a toopeiução 
da tiossa Banda. —O. 

Idem, eo 

, Associação hnstrução e Recreio 
Angejense. —A inatiguração ofil 
eial da nova séde da nossa Asso; 
cinção por falta de, preparativc 8 
tião se realizou no último domins 
EO mas ,o gtanilioso baile anum: 
ciado efuctnon se com grado 
brilho, D' z:nos,o repórter envia- 
do pela redneção do «Beosm: Não 
se toitia necessário qualquer e 
tica) o amplo salão É aparolguo; 
o conjunto musical da Vistu Ale; 
gre que abrilhantava o buije, ê 
tim primor, portanto, isto tudo 

reúnido coth a linda delito que 

so juntou, vma sô coisa 56 hota- 

  

  
  
va, O, bom e atraente: ; k 

= fostá antinciada para o do. 
Imingo próximo, dia 27, a innn- 

  

gutação oficial da hova séda, da, 
desobinção, estando : traçado o 
deguintô progratnia : Às 17 horas, 
tó da lurdes, sessão suleno; onde 
tularão os printipuis vultos angel 
jotisês é Bougerto pela Banda da 
mesma coleetividade, sendo per. 
tuitida gratuitamento a entrada 
4 qualquer pessoa, As 98 horas 
(LL da noite), grandiono baile em 
homenagem daquela. Auabgura- 
ção, abrilhantado por, um dos eR- 
gulentos conjuntos música is que 

úliimamente nos tem visitado, 
Todos & Associação, para em, 

grandecimento da sossa Angejal 
Doente, — Tom ejtado doente 

retidá no, leito A st? Maria Nu- 
ves de almeida, viíiva. 

A! dobnte dose farias lhe um 
Completo restabelecimento. —6. 

enver 
—— - eum — 

Anos, —No último dia 22 co- 
hem, 4 foridas primaveras à 
[simpática menina Emília 
da Costa, filha do nosso , 
do aípigo sr. Mandel Marques 
Peiteira e de.sua espósa sr.” Ma- 
ria .Aúpústa Pereira da Costa. 

Estaitas. — A passar uns dias, 
está aqui vitido de, Lisbaa onde 
é bemquistó industriál de pada- 
ria 6 nosso estituádo conter ã- 
neo é amigo sr. Manuel Lopes! 
de Oliveira. ; 

inspecções. — O resultado, das 
inspecções militares dos mances 
bos desté lúgar foram Os seguin- 

tes; bodquim Teixeirá, (Bota fo- 
ra) e António Jusé da, Silva, lis, 
vres; Francisco Gomes, Manuel 
dos: Santos Calado, é Joaquim 
Calado, apurados, 

Farte.— Domingo, dia 28, das 
5 hofas em diante realiza-se um 
bailé no páteo da loja do sr, 
Arsides Pereira Marquês da Sil- 

a, que é abrilhantado pelo con-, 
junto musical “Os Insertos”,; de 
Mataduços, EO 
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Che E ces 

PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, América do Norte, França e Atrica 
e lrala de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaura lor das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 422 — LISBOA 

  

(261) 
  

— as 
VINHO DO PORTO 
a , CER 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em lôua a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

Fotografia Lisdoa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execu'am-se com peifeição lo- 
dos os Irabalhos lotográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho lutográfico, deve procurar esta acreditada casa, 

Venda de máquinas fotográficas, e Cine Kod:k para 
“madores. Venda de rolos, Fims Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogratia, 

Revendedor aulorisado da Kodak e Agla. 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

e JOSE DIONISIO es» 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Construtor «le fornos dos melhoreés sistemas eco- 
nómicos e modernos. Eucarvega-sa da montagem de 
padarias completas. Modifica chaminés e fornos auti- 
gos para sistema moderno, Executa todos os trabalhos 
com perfeição e solidez, lanto a dia como de emprei- 
tada, Esta ensa está devidamente legalizada com ofiei- 
na de carbpintaria é serralharia para executar todos cs 
utensílios pertencentes a padarias, masseiras, Labolei- 
rog, caixas de lotes e engenhos para massa espanhola, 
Forneça Estes artigos em boa madeira seca é com pou- 
cos vós. Também foruece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema n preços sem competencia é tam- 
bém fuz fornos pain cerâmica e grês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
feição procurem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÉ DIONISIO — Borralha = ÁGUEDA 

Telefone público 47 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) — AVEIRO 

Neata casa, excenta-se todos os trabalhos de ser 
ralkaria, tais como: moinhos de água, venta 

e gude, certos volantes, ate. ele. 4211) 

  

? Ibevedura Nacional) 
SELECIONADA 

  

  

  A melhor pa- A preferida 
ra Panifica- pelos buns | Aque garante mais ren- 

    

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- letaria 

sas para PÃO 
Séde da (11)j 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de qualquer funeral desde o mais 
simples aG de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, desde que para tal seja requisitaga. Tem semi- 
pre em depósito “para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

BiICICLtLT/S 

e 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

  

Jtó, R do Crucifixo — Telel. 27027 — LISBOA 

  

Dlicira de Fogo de artificio 
de—— José Soares Uniçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquatico é lipo japopez, etc, etc. 

  

Agência de Procuradoria Comercial 

Cubranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense á 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

  

Não ateime! 

BI É! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 

esmalte, fazendas e miudezas - 

vende, coin preços asseciveis. 

  7 

EN e AA) 

  

QURIVESARIA VIEIRA 
E 7 URLS DR ACE TO TETE OIT 1 SD TA TT 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduzções e 

por receita médica, 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

PRERESI CO: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e 0 seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encamn- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medican.ento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, bunido em 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenciz na pele, 

N venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd." 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“* JOÃO FERREIRA 

Laciona por 
contrato em 

à hora, Se- 
nhoras e Ca- 

valbeiros tu: 

    

    

   

Tenta da 

documenta = 

(435) 
Em IISBOA 

Trav, 8. João du Pinçn, 38 

Tele, 26065 

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, im:pingens e demais doenças da pele. 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
AE: 

Residência: 
Rua Jôgo da Bela, JEM 

MOSCAVIDE 

  

(510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo E. da Gosta & Filho 

Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque , 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços, Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pon bal 
(69) Telefone 2040 PORTO 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistema, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as femugena, 
masseiras, taboleiros e 0 restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti 
dão e seriedade, Não temendo conipetidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
e ontras desde 200 à 1.500800 nfiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encoúlra ao serviço 

da nossa e outras lerras, lendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tedos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, L.” 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE RELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão am cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 
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